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Ementa 

Moeda e crédito na formação do capitalismo clássico: Abordagens em história monetária e financeira. 
Moeda na formação do capitalismo e dos Estados nacionais. Crédito na formação do capitalismo e dos 
Estados nacionais. Moeda e crédito na formação do Brasil colonial: Estruturas monetárias e financeiras 
de Portugal moderno. Moeda no Brasil colonial. Crédito direto no Brasil colonial. Moeda e crédito na 
formação do Brasil independente: Moeda e crédito na crise colonial e no Brasil imperial, 1808-1850. 
Moeda, crédito e bancos no Brasil imperial, 1850-1889. 

 

Objetivos 
Os objetivos do curso são 1) apresentar e discutir diferentes abordagens da história da moeda e do 
crédito; 2) apresentar e discutir o papel da moeda e do crédito na formação do capitalismo e dos 
Estados Nacionais; 3) fazer o mesmo movimento para o Brasil colonial e imperial; e 4) desenvolver nos 
alunos capacidade de interpretação crítica dos principais aspectos relacionados às questões 
monetárias e creditícias no período estudado. 
 

Conteúdo Programático 
 
I. Abordagens em história monetária e financeira 
- História e Teoria 
- Moeda, crédito, sociedade e cultura 
II. Moeda na formação do capitalismo e dos Estados nacionais 
- Moeda e formação do capitalismo dos séculos XV-XVIII 
- Moeda e formação dos Estados Nacionais no século XIX 
III. Crédito na formação do capitalismo 
- Crédito e capitalismo nos séculos XV-XVIII 
- Bancos e industrialização no século XIX 
IV. Estruturas monetárias e financeiras de Portugal moderno 
V. Moeda e crédito na formação do Brasil Colonial 
- Moeda na formação do Brasil colonial 
- Crédito na formação do Brasil colonial 
VI. Moeda e crédito na formação do Brasil independente (1808-1850) 
- Moeda e crédito na formação do Estado brasileiro 
- O Banco do Brasil 
- O crédito na Corte 
VII. Moeda e crédito no Brasil imperial (1850-1889) 
- Bancos e caixas econômicas 
- Os comissários de café 
- Hipotecas 
- Formação do mercado de capitais no Brasil 
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